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aproximadamente 317 ppbv, tendo aumentado em relação a 1900 (aproximadamente 

275 ppbv). A maior parte deste aumento ocorreu durante os últimos 50 anos, numa 

taxa anual de 0,7 ppbv (MOSIER et al., 2004). Acredita-se que a tendência de 

aumento das concentrações deste gás irá continuar nas próximas décadas, em função 

do crescente consumo de fertilizantes nitrogenados na agricultura. Do total de 

emissões de origem antrópica a agricultura é responsável por 70% das emissões de 

N2O, incluindo culturas agrícolas e pecuária. A queima de biomassa constitui outra 

fonte de emissão de N2O (HOUGHTON, 1995). A contribuição dos solos cultivados 

para as emissões de N2O é devida principalmente aos processos microbiológicos de 

desnitrificação e de nitrificação.  

Estudos mostraram que determinadas práticas agrícolas contribuíram para a redução 

das emissões desses gases, ao mesmo tempo que mantêm a produtividade 

agrícola.  Várias dessas atividades estão previstas nos NAMA´S 

nacionais.  Entretanto, para o conhecimento do potencial de uma atividade ou prática 

em reduzir emissões, assim como de seu monitoramento, faz-se necessário a 

realização de experimentos de médio a longo prazo que quantifiquem as emissões de 

gases em condições de campo, tendo em vista o impacto de variáveis climáticas e de 

solo sobre as emissões. Do mesmo modo, a disponibilização de uma base de dados 

locais para uso de simuladores que permitam predizer satisfatoriamente as emissões 

associadas a determinadas práticas de cultivo ou de manejo em regiões especificas, 

constitui uma ferramenta importante de trabalho para fins de estimativas de emissão 

de GEE e de identificação de oportunidades de mitigação. 

 

Objetivo 

Quantificar e estimar fluxos de gases de efeito estufa (CH4, N2O) em sistema de 

produção agrícola na região Sudeste do país, avaliando ao mesmo tempo práticas 

mitigadoras, fornecendo bases científicas para a modelagem de cenários de gases de 

efeito estufa. 

 

 

Principais contribuições 

Este projeto teve como origem uma demanda do Banco Mundial, intermediado pela 

FINATEC, para colaborar com a elaboração do relatório “Brazil Low-carbon Country 

Case Study”, publicado em 2010 pelo The World Bank (GOUVELLO, 2010). Este 

estudo, coordenado pelo Banco Mundial, objetivou apoiar esforços relativos à redução 



de emissões de GEE no Brasil, com foco em atividades de baixa emissão de carbono, 

como contribuição à mitigação de mudança climática. 

Após a conclusão do relatório, o projeto foi desdobrado em outro projeto menor, sendo 

este apresentado à FINATEC, visando realizar experimentos de mensuração de gases 

de efeito estufa em sistemas representativos de produção agrícola na região Sudeste 

do país, propiciando como resultado, uma base de dados para modelagem, de modo a 

contribuir para o desenvolvimento de fatores de emissão de gases mais específicos 

para áreas agrícolas produtoras locais.  

O projeto, em sua segunda fase, abrangeu a avaliação de emissões de metano e de 

óxido nitroso em sistema de produção de arroz irrigado em área experimental da 

APTA/Vale do Paraíba, em Pindamonhangaba, SP, utilizando o método de câmara 

fechada (static closed chamber) (MANUAL, 1992; HUTCHINSON; MOSIER, 1981). As 

câmaras consistem de cilindros ou cubas abertas no topo e na parte inferior, na forma 

de anéis. A parte inferior é inserida no solo com antecedência a uma profundidade de 

5cm para garantir um efeito de isolamento do gás na câmara. No momento da 

amostragem, as câmaras são seladas com as tampas por uma hora e amostras de ar 

de dentro das câmaras são retiradas com seringas de 30 a 60 mL ou com frascos de 

vidro de 20 mL. As amostras de óxido nitroso foram analisadas em cromatógrafo a gás 

da marca Shimadzu modelo CG-2014 com detector de captura de elétron (ECD). O 

metano foi analisado com detector de ionização de chama (FID).  

Apesar de terem sido planejadas avaliações de emissão de gases em áreas de 

pastagem, a sua realização não foi possível no período compreendido por este projeto, 

em razão de a área experimental pretendida não se encontrar disponível à época.  

Sua execução ocorre atualmente no âmbito do projeto PECUS.  

O projeto gerou, em sua primeira fase, informações sobre as práticas agrícolas 

desenvolvidas no Brasil visando à redução das emissões de gases de efeito estufa. O 

estudo “Brazil Low Carbon Study” contou com a participação da Embrapa na sessão 

relacionada à agricultura, e se encontra disponível para consulta no site: 

http://wbi.worldbank.org/wbi/document/brazil-low-carbon-country-case-study. 

Em fase posterior à participação na elaboração deste relatório, as atividades do 

projeto foram concentradas em avaliações locais de emissão de gases de efeito estufa 

em sistemas de cultivo de arroz irrigado por inundação em Pindamonhangaba, SP.   O 

conjunto de dados meteorológicos, de parâmetros ambientais coletados em campo e 

de avaliações de fluxos de emissão de metano obtidas neste projeto estão sendo 

atualmente utilizados para a alimentação do simulador DNDC (Decomposition-



Denitrification), desenvolvido por Li & Saggar (2004), bem como para subsidiar 

inventários de emissão de gases de efeito estufa de origem agrícola (arroz irrigado por 

inundação), de modo a propiciar estimativas mais precisas das emissões. 

Valores de fluxos sazonais de emissão de metano foram obtidos para as variedades 

IAC-105 e Puitá, bem como para área plantada com IAC-105 com aplicação de Super 

N (em comparação com o uso de uréia), no intuito de verificar a ocorrência ou não de 

efeitos significativos sobre as emissões de gases de efeito estufa. O projeto constatou 

que não houve efeito mitigador do uso de Super N nas emissões de metano. 

Apesar de terem sido planejadas as avaliações de emissão de gases em áreas de 

pastagem neste projeto, sua realização não foi possível no período compreendido por 

este projeto, em razão de a área experimental pretendida não se encontrar disponível 

à época.  Sua execução ocorre atualmente no âmbito do projeto PECUS. Atividades 

de mensuração de gases em sistemas de cana-de-açúcar foram realizadas no âmbito 

de outros projetos, mediante o fornecimento de logística do Laboratório de 

Biogeoquímica e Gases Traço (LBGT).   

 

 

Impactos 

Sociais  

O projeto capacitou alunos de graduação em técnicas de mensuração de GEE e gerou 

publicações técnicas e científicas de alcance a estudantes, professores técnicos e 

produtores do país.  

Ambientais 

Os resultados colaboraram para o aprimoramento de informações sobre emissões de 

gases de efeito estufa em sistema de produção de arroz irrigado por inundação, e 

deverão contribuir para futuros inventários de emissão de gases no estado de São 

Paulo e outras regiões do país. Os resultados indicam se determinadas formulações 

de fertilizante nitrogenado (SuperN), ou o uso de distintas variedades de plantas 

afetam ou não as emissões de gases nesse sistema específico de produção. 
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